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				Prefácio 

				“Aquele que olha para fora sonha. Mas o que olha para dentro acorda”

				Carl Gustav Jung

				A autora ao publicar o seu primeiro livro de poesias, soli-citou-me que transparentasse, valorativamente, sobre a qua-lidade da “alma” dos seus textos, ou seja, para prefaciar ou orelhar a “Eva”.

				Não tenho a vocação de ser crítico porque os “terapeutas da alma” não usam rótulos quando abrem caminhos aos seus consulentes.

				Sou viciado, direi mesmo, sou um bibliomaníaco que adora degustar uma sopa de palavras. E, como é gostoso saborear os diversos sabores deste livro.

				Fico sempre feliz por ter tido a honra de preambular a “Eva” porque é um prazer ter sido o primeiro, a ter o gozo, de gostar de zangarilhar a versão primeira, cheia de sonhos, antes de ser lida pelos leitores. 

				Devo esclarecer que não sou professor de literatura nem crítico de poesia. Sou, apenas, um “terapeuta da alma” e 
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				professor universitário, de psicologia transpessoal e geron-tologia e, nunca fui poeta, nem alguma vez rebusquei rimas esquivas, métricas, perfeitas, aliterante, pobres, ricas, pre-ciosas, agudas, esdrúxulas, cruzadas.

				Quero esclarecer aos leitores e críticos do livro “Eva” que, na minha trajetória vital, escrevi vários prefácios para obras científicas.

				 É, a primeira vez que me aventuro, pela amizade que te-nho com a autora, a consciencializar que a literatura e a arte proporcionam-me um prazer estético que não tenho palavras para reproduzir o que senti ao ler a “Eva”. Destarte, convido o leitor a fruir o prazer de se entranharem e dissecarem os sentimentos e emoções das palavras cosidas com amor, sen-timento, emoção e sofrimento pela autora.

				Sinto ao ler a Eva que a poesia tem de ser valorizada e criticada por poetas ou para quem aprecie a poesia. Para as pessoas que não sentem a poesia, esta obra, representa uma socialização que é sempre o espelho e o nosso espelho de um sonho, de uma realidade ou de uma intencionalidade afetiva e emotiva.

				A coragem de escrever poemas aos 22 anos de idade é entregar-se ao Mundo, é revelar-se à família, aos amigos, às pessoas e à sociedade mostrando as trilhas das entranhas com inúmeras pistas de como amou e de como sofreu e, si-multaneamente, deixar uma marca de identidade, na cultura lusófona e na sociedade portuguesa. 

				Hoje, estou numa situação em que terei de refletir sobre o que tinha escondido dentro de mim e que ainda não tinha libertado: emocionar-me com a poesia da Beatriz Alcobia Vale Cardoso que traz à luz do conhecimento o que estava aprisionado dentro dela.
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				A autora, no seu livro sobre a Eva, liberta-se de sentimen-tos e emoções de alegrias, dores, mágoas, ressentimentos e tristezas.

				Nós leitores, ao saborearmos, tipo mata-borrão, cada palavra, iremos, “gemeamente” também, libertarmos dos mesmos sentimentos e emoções para que a felicidade brote “com+ciência” para a consciência de viver e coexistir con-nosco e com os outros.

				Em cada palavra, podemos sentir a verdade e a sabedoria de aprender a metamorfosear os sentimentos e as emoções negativas por alegrias, mudando a sua mente e a mente do lei-tor com um único propósito: o de transcender as aparências.

				Nesta arte poética o maior prazer vou sentir o percurso existencial da poetisa e emocionar por conceitos simples, mas tão profundos como: “Contadora da vida, que eterna-mente se prolonga” / “O coração da rapariga escureceu...” / “Imortalizar a nossa inocência” / “O toque do nosso beijo foi o selo vinculado” / “O que é verdadeiramente a realida-de e a fantasia?” / “O nosso amor profundo” / “Vou morrer com as flores que cá existem” / “Migalhas do meu beijo e do meu amor por ti” / “Quero orgulhar-te Quero fazer-te feliz” / “Mas desde que passaste por mim, uma parte tua ficou aqui” / “Quero apagar cada salpico que me deixas na pele, na alma, na mente” /.

				Lembro-me de ter lido, em Roland Barthes, que há uma distinção de “textos de prazer” e “textos de gozo”. Os textos de prazer também denominados como “clássicos” ou “le-gíveis” convidam o leitor a pular passagens, sem perda da compreensão do texto. Os “textos de gozo” denominados de “modernos” ou “escrevíveis” exigem uma leitura cuidada. Neste livro tive o grato prazer de calcorrear os “textos de 
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				prazer” e “gozo” desfrutando e não respeitando as tempora-lidades para não causar aborrecimento nem tédio e minucio-samente fui-me deliciando e recriando as minhas memórias vivenciais com deleite e muito gozo.

				 

				“Conheço todas as teorias. Domino todas as técnicas. Mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”

				Carl Gustav Jung

				 

				Joaquim Parra Marujo, MD, D.E.A., PhD
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				Este livro é dedicado a todos os que caem e a todos os que se levantam
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